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A polí t ica federal  de patr imônio  imateria l ,  inst i tuída por meio do decreto  

3.551, de 2000, tem como f inal idade primeira o desenvol vimento de ações de 

salvaguarda de bens cultura is de natureza imater ia l .  Por sa lvaguarda entende -

se um conjunto var iado de ações que englobam desde a produção de 

conhecimento sobre os bens culturais –  inventários,  estudos, mapeamentos –  

até o seu reconhecimento pelo Estado como patr imônio  cu ltura l ,  inclu indo uma 

série  de medidas que visam ao forta lec imento das condições de existência 

dessas prát icas cu lturais e  que incidem pr incipalmente sobre os grupos para 

os quais e las são consideradas referencia is,  ou s eja,  seus detentores.  

É na perspect iva desta polí t ica púb l ica de patr imônio  que se desvela o  

l iv ro das antropólogas Al ic ia Norma González de Castel ls e Fát ima Satsuki  

I ino,  t ratando de um t ipo específ ico de pesca artesanal prat icado na cidade de 

Laguna, em Santa Catarina.  Local izada dentro de uma proposta  mais ampla de 

educação patr imonial ,  a obra faz a conjunção deste t ipo de pol í t ica públ ica  

com ref lexões de base antropológ ica,  caminhando na l inha de muitos out ros  
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estudos produzidos a part i r  do fomento pr opiciado pe lo IPHAN –  Inst i tuto de 

Patr imônio His tór ico e Art íst ico Naciona l.  Já de início percebe -se a  importância  

destas conexões, ent re a produção de ordem acadêmica e a  formulação de 

polí t icas públ icas, demandas que se tornaram comuns nas últ imas décad as em 

nosso país,  com ót imos resultados em termos de formulação e aval iação 

destas polí t icas.  

Organizado em t rês seções, o l iv ro t raz num pr imeiro momento uma 

revisão sobre a concepção de pesca artesanal,  d iscussão mais do que 

necessár ia,  ha ja v ista  que os  estudos sobre mares, oceanos e suas populações 

são relat ivamente recentes dentro das c iências socia is bras i le iras.  Com um 

recorte prec iso, nesta  primeira seção as autoras partem das part icular idades 

da pesca artesanal no contexto de Laguna, descrevem esse  processo num 

nível mais amplo e apontam as formas em que o Estado e a ciência têm tratado 

a temát ica da pesca artesanal.  Cabe destacar que os estudos sobre 

“comunidades marí t imas” até pouco tempo atrás era t ratado pelas c iências 

socia is pe lo v iés do “mundo rural ”.  Nessa perspect iva,  o mar é apenas o meio 

de onde as populações “ret i ram” o seu sustento e os indivíduos que al i  habitam 

são considerados como “camponeses” ou “assalar iados”.  

Ao tratar estes agentes da pesca em Laguna dentro das suas 

especif ic idades, enquanto pescadores artesanais,  as autoras rest i tuem a 

ident idade deste t ipo de prát ica,  bem como a ident idade das pessoas que a 

fazem acontecer.  A part i r  destas perspect ivas, cr is ta l iza -se uma ideia de pesca 

artesanal como sendo aquela voltada a supri r  a subsistência de grupos 

fami l ia res,  uma pesca que não estaria or ientada para o mercado. É este t ipo 

de visão que re f lexões como as propostas por Al ic ia e Fát ima ajudam a 

desconst rui r  a part i r  de dados etnográf icos.  Reconst i tu indo as complex idades 

envolv idas na prát ica da pesca artesanal,  considerando e revelando as 

tecnologias empregadas e,  sobretudo, demonstrando que a pesca artesanal  

pode manter re lações com o mercado, sem com isso deslegit imar sua prát ica.  

Na segunda seção do l iv ro,  parte -se para os dados de campo mais  

diretamente, focando nos saberes e fazeres envolvidos nesta pesca. Aqui,  

escutamos as di ferentes fa las destes pescadores e ainda somos levados a 
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adentrar neste un iverso que coloca em um mesmo estatuto humanos e não -

humanos, característ ica fundamental  da pesca artesanal em Laguna.  

Al inhando-se a um movimento que segue em crescimento dent ro das novas 

abordagens antropológicas, a etnograf ia aqui se torna interespecí f ica,  aspecto  

que vem há algum tempo nos forçando a desestabi l izar a central i dade do 

humano em nossas ref lexões, mas que só nas últ imas décadas de fato se 

desenvolveu de forma mais signi f icat iva.  A obra de Al ic ia e Fát ima, apesar de 

não ter o est i lo etnográf ico como centra l  em suas observações, compart i lha 

destas preocupações,  pois ,  d iante deste un iverso etnográf ico onde homens e 

botos se unem para desenvolver uma at iv idade pesqueira,  é impossíve l não 

desestabi l izar as posições entre os di ferentes entes envolv idos nesta prát ica.  

Vemos na obra sobre a pesca em Laguna um caminho inter essante de se fazer 

revelar essa mult ip l ic idade de elementos que fazem parte da malha relac ional  

na qual essa prát ica ocorre.  

Na últ ima seção do l ivro,  o tema da educação patr imonia l  se faz como 

guia da anál ise,  na qual apontamentos sobre a categor ia de pa tr imônio cultura l  

em suas nuances ent re o materia l  e o imateria l  da cu ltura se fazem presentes.  

A obra materia l izada pelas autoras é resultado de um processo mais amplo,  

como já apontado ac ima, tem -se juntamente com a escri ta do l ivro  a real ização 

de of ic inas di rec ionadas aos jovens inseridos nestas comunidades pesqueiras.  

Uma mostra do resu ltado destas of ic inas pode ser visua l izada no l ivro,  a part i r  

da sér ie de fotograf ias al i  impressas. O olhar destes jovens para com seu 

patr imônio cultural  t raz ao le i to r uma possibi l idade única de compreender os 

termos nat ivos desta apreensão, sendo uma experiência muito bem sucedida 

de educação patr imonial .  

Nos últ imos anos, mult ip l icaram-se in ic iat ivas educaciona is vo ltadas à  

preservação pat r imonial .  Não obstante a ext rema pert inência e a  importância  

dos resultados alcançados por essas in ic iat ivas, nem sempre se d iscerne uma 

orientação programát ica a def in ida, sub jacente a esse conjunto heterogêneo. 

Neste sent ido, a experiênc ia empreendida pelo projeto aqui anal isado, q ue 

extrapola  a pub l icação e nos fa la  de prát icas educat ivo -patr imoniais,  nos 

aponta caminhos para a real ização de prát icas s ignif icat ivas em que esses 
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mater ia is não const i tuem f im em si mesmos;  ao contrário,  compõem partes de 

processos educat ivos em que a antropo logia têm muito a contr ibui r.  


